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CONCEITOS BÁSICOS
1- CRIPTOATIVO – são representações digitais de valor, que 
utilizam tecnologia criptográfica e redes descentralizadas – 
blockchains.

2 – Ativos digitais que utilizam a tecnologia blockchain, para 
garantir segurança e transparência em suas transações. 

3- Funcionamento - por meio de uma rede encadeada de 
computadores que validam e registram as transações  de forma 
segura e transparente. Registram todas transações em blocos 
conectados de forma sequencial e imutável – blockchains

4- Descentralizados: não são controlados por uma autoridade 
central: banco ou governo
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CARACTERÍSTICAS (1)

1- Geralmente têm como objetivo : diversificar a carteira de 
investimentos e buscar retornos atrativos
2 - Mercado volátil e especulativo, podendo resultar em ganhos 
expressivos ou perdas significativas

3 – Requer análise prévia e criteriosa do seu contexto regulatório, 
fiduciário e institucional-moedas paridade fiduciária

4- Regulação – Inexiste um “padrão global de regulação”. Varia 
de país para país. Postura mais restritiva x incentivar e 
regulamentar. Brasil: BACEN, CVM, RFB =>fins tributários.

5- Desafios: Volatilidade do mercado; falta de regulação e 
segurança. R-Analisar e apreender os respectivos whitepapers
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CARACTERÍSTICAS (2)

6- Oportunidades: descentralização financeira; transparência das 
transações criptografadas; inclusão financeira  (pessoas sem 
acesso ao sistema bancário global)

7- Impactos na economia – novos modelos de negócios; mudanças 
no sistema financeiro tradicional; utilização de tecnologia blockchain; 
diversificação das carteiras de investimentos; crescimento desse 
mercado
8 – Descentralização financeira – transações realizadas de forma 
direta, sem intermediários; autonomia e liberdade para os usuários; 
redução de custos e eficiência transacional.
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CARACTERÍSTICAS (3)

9- Segurança e transparência – tecnologia blockchain – cada 
transação é registrada de forma imutável e verificável – maior 
integridade com redução dos riscos de fraude.

10 – Visão de futuro – revolucionar o sistema financeiro e criar 
novas oportunidades de investimento e negócios; ser uma classe de 
ativos relevante no cenário econômico global

11- Riscos Iminentes – Enfraquece o alcance estatal na esfera 
financeira. Utilização dos criptoativos em práticas ilícitas; fraudes; 
crimes tributários e  crime organizado.

12 – SÍNTESE: Descentralização; Transparência; Segurança 
Criptográfica; Acessibilidade Global; Volatilidade: influenciados pela  
especulação e débil regulamentação (incipiente e não padronizada)
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PRINCIPAIS CRIPTOATIVOS
1- Bitcoin  (BTC) – a primeira e mais famosa criptomoeda “ouro 
digital”.1ª solução técnológica para transações financeiras virtuais

2- Ethereum (ETH) – plataforma que permite a criação de contratos 
inteligentes e aplicações descentralizadas (Dapps)

3- Stablecoins : tokens como Tether (USDT) e USD Coin (USDC), 
que mantêm paridade com moedas fiduciárias

4- Altcoins: outras criptomoedas além do Bitcoin, como Cardano 
(ADA); Solana (SOL) e Avalanche (AVAX)

5- NFTs – criptoativos únicos utilizados para representar propriedade 
digital, como: obras de arte, músicas, itens jogos
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Usos e Aplicações 
1- Meio de pagamento – criptomoedas como Bitcoin podem ser 
usadas para comprar produtos e serviços

2- Contratos inteligentes – Ehereum e outras plataformas 
permitem a execução de contratos sem intermediários

3- Finanças Descentralizadas (DeFi) – sistemas financeiros 
alternativos que oferecem empréstimos, poupança e outros serviços 
sem bancos tradicionais.

4- Tokenização de ativos : representação digital de ativos físicos, 
como imóveis e obras de arte, facilitando a negociação

5- Jogos e metaverso: tokens e NFTs são amplamente usados em 
jogos blockchain e plataformas de realidade virtual.
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Criptoativos no Brasil
1- No Brasil os Criptoativos estão ganhando popularidade tanto 
como investimentos, quanto como meio de pagamento
2-Lei 14.478/2024 – estabeleceu regras para exchanges e 
operações com criptoativos, aumentando a segurança jurídica.
3- Exchanges – plataformas online nas quais é possível comprar, 
vender e armazenar criptoativos
4- Fundos de investimentos : fundos que investem diretamente em 
criptoativos ou empresas do setor
5- Produtos derivativos – Contratos Futuros de Bitcoin, que 
permite operar sobre os preços dos criptoativos
6- Real Digital (Drex) – Em estudo pelo BACEN.
7- Regulamentações para fins tributários – SPED – e-financeira – 
agosto 2025 – Identificação e controle (Palest. 1)
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5 PONTOS PARA REFLEXÃO
1-CRIPTOATIVOS E O DESAFIO JURÍDICO-TRIBUTÁRIO – Da natureza “sui 
generis” à Conformidade Global – Conceito x Soberania (Pale.4)

2- O admirável mundo novo das CRIPTOMOEDAS  ou o Prenúncio de uma 
nova crise GLOBAL? – Artigo de Rogério Studart

3- As FINTECHS e os Produtos Financeiros 100% Digitais – O desafio entre 
INOVAR E DESREGULAR (SANDBOX REGULATÓRIOS- BACEN/CVM) versus a 
necessidade de REGULAR E CONTROLAR (RFB, PF) 

4- Como criar regras que  assegurem a transparência e o controle tributário 
(preservar a base tributária) e não desestimule a economia e os produtos 
financeiros inovadores

5- Criptoativos e as práticas fraudulentas – Crimes tributários e Crime 
Organizado. .
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1-CRIPTOATIVOS E O DESAFIO JURÍDICO-TRIBUTÁRIO (1)
1.1 – Tentativa de subsunção em categorias clássicas como 
“moedas”  - Dificuldade- descentralização financeira; não 
vinculação a algum banco ou  autoridade monetária; funções 
metafinanceiras. Envolve questões de soberania.
1.2- Enquadramento conceitual como “mercadorias/commodities” 
devido ao aspecto metafinaceiro), ou mesmo como “ativos 
financeiros”. Dificuldade: a tecnologia permite o registro sem teor 
econômico

1.3 – Natureza Jurídica Sui Generis – os instrumentos normativos 
devem basear-se em conceitos mais abertos, para poder abarcar 
todas as  potencialidades de relações jurídicas.
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1-CRIPTOATIVOS E O DESAFIO JURÍDICO-TRIBUTÁRIO (2)
1.4 – IN RFB nº 1.888/2019 defende uma categorização própria para 
criptoativos, definindo-os como representação digital de valor que 
não constitui moeda de curso legal.
1.5 – O BACEN esclareceu em 2014 que criptomoedas não se 
confunde com moeda eletrônica e não são moedas de curso 
legal, pois não estão fundadas em autoridade central soberana.
1.6 – Eficácia tributária – A natureza descentralizada e de acesso personalístico 
dos criptoativos pode gerar conflituosidade no plano da eficácia da Lei Tributária, 
a menos que os criptoativos estejam sob custódia de uma corretora 
(Exchange), o que permite, inclusive, a penhora e outras garantias do 
crédito tributário. No âmbito das negociações P2P (Peer-to-Peer) de criptoativos 
, essas se tornam praticamente invisíveis aos “olhos das instituições 
estatais”, ocasionando quase uma “blindagem patrimonial” contra a penhora, 
frustrando execuções cíveis e garantias de obrigações tributárias.
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2- O admirável mundo novo das CRIPTOMOEDAS  ou o Prenúncio 
de uma nova crise GLOBAL? – Rogério Studart

2.1 – A criação da moeda moderna foi uma criação tão transformadora quanto a 
roda ou o motor a jato

2.2 – As criptomoedas têm semelhante potencial transformador. No entanto, sem os 
freios adequados, podem tornar-se estopim de uma nova crise global

2.3 – As criptomoedas têm o potencial para democratizar transações e reduzir os 
custos de operações comerciais e financeiras.

2.4 – No entanto tem-se tornado canais para operações ilícitas; mercado 
especulativo inflamado; lidando com ativos voláteis e investidores mal 
informados.

2.4 – As autoridades nacionais e multilaterais, sobrecarregadas com a fragmentação 
da ordem financeira global, têm-se mostrado despreparadas para lidar com esse 
fenômeno. A batalha por regulação tem sido tortuosa, atravessada por interesses 
poderosos.
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3- As FINTECHS e os Produtos Financeiros 100% Digitais

3.1 – Fintechs são empresas que utilizam tecnologia para criar produtos 
financeiros 100% digitais. Vantagens: soluções mais baratas e práticas. Cenário 
do Brasil : quantidade crescente de startups de serviços financeiros. Mais de 1.280 
em 2022.

3.2 – – Fintechs de Investimento - Foco – Desenvolvimento e entrega de produtos 
e serviços para o nicho de aplicações financeiras. Objetivo: Oferecer aplicações 
mais acessíveis, desburocratizadas e rentáveis. Operacionalização 100% digitais. 
Transações via internet, garantindo rapidez e custos operacionais reduzidos

3.5 – Fintechs de Criptomoedas – Função – Dedicadas à compra e venda de 
Criptoativos. Atuam como “ponte” segura entre vendedor e comprador. Diferença: 
Criptomoedas não são consideradas um tipo investimento, devido à sua volatilidade 
característica. O preço sobe e desce rapidamente, sem garantia de lucratividade. 
OBS: relações com o crime organizado.

3.6 - O desafio entre INOVAR e CONTROLAR (SANDBOX/Startups)
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4- Como criar regras que  assegurem a transparência e o 
controle tributário (preservar a base tributária) e não 
desestimule a economia e os produtos financeiros inovadores

5- Criptoativos/Ativos Digitais e as práticas fraudulentas – 
Crimes tributários e Crime Organizado. 

Temas recorrentes nas discussões deste Fórum que trata do 
Futuro da Tributação!! 
Seguramente um dos seus principais DESAFIOS!!!



OBRIGADA!!
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